

  

    

      

    

  






GESTÃO DA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO


Rodrigo Bahia de Cerqueira Viana


Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2019







  

    

      Capítulo 1




      Fundamentos da inovação


    




    A gestão da inovação tem sido cada vez mais discutida no contexto atual. Muitas empresas ou negócios perdem valor por incapacidade de solucionar problemas de forma eficiente. Uma das principais causas dessa perda é a postura reativa adotada em relação às mudanças do mercado em diferentes âmbitos e situações.




    Fatores como aumento da competitividade nos negócios, surgimento de novos produtos e novas tecnologias, obsolescência e situações econômicas adversas de diferentes mercados têm exigido cada vez mais uma gestão proativa das empresas, que seja orientada para práticas inovadoras, como a melhoria de processos, o desenvolvimento de produtos e tecnologias diferenciadas, e a mudança de posicionamento em relação à concorrência.




    Portanto, para criar uma estratégia de gestão da inovação é necessário estabelecer os principais aspectos da abordagem escolhida, de forma que seus conceitos e práticas inovadoras possam ser realmente aplicados nos negócios da empresa.




    Dominar as particularidades de um determinado mercado e entender quais são as expectativas de seus consumidores em relação a seus produtos e serviços, além de saber o nível de performance requerida e aceita, reduz o grau de incertezas e torna a introdução nesse mercado mais eficiente, melhorando a previsibilidade e grau de assertividade das ações, o que, por sua vez, aumenta as chances de sucesso das inovações. Tudo isso deixa a exposição ao risco mais aceitável do ponto de vista empresarial. É interessante notar que, normalmente, as pessoas têm mais aversão ao grau de incertezas para a implementação de uma ideia do que quando já se encontram expostas ao risco.




    Em resumo, para que uma inovação seja consistente, ela deve reverter-se em algo prático que traga valor e resultados sustentáveis para as pessoas, comunidades, negócios, mercados e indústrias. Ou seja, a inovação deve gerar alguma contribuição significativa para a sociedade.




    1 Conceitos de inovação




    Conceitualmente, uma inovação pode ser entendida como uma maneira diferenciada, que gera resultados efetivos, de fazer ou prover produtos e/ou serviços, de acordo com os objetivos de uma organização.




    Uma atitude inovadora é aquela que, conforme a sua capacidade de realizar coisas novas de forma diferente, obtém os resultados sustentáveis esperados e agrega valor ao negócio em questão. É fundamental compreender os três aspectos que sustentam a inovação: as informações, o conhecimento e a criatividade.




    

      Figura 1 – Os três aspectos-chave da Inovação
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    As informações disponíveis no mercado (estatísticas de mercado, dados sobre a concorrência, sobre novos produtos e novas tecnologias) e nas organizações são um dos aspectos da inovação. Diante do contexto atual, em que a variedade de fontes é enorme, é importante que a busca por informações seja feita de forma estratégica e seletiva, por meio da definição clara de objetivos, do engajamento e da capacitação das pessoas, do estabelecimento de processos eficientes, e, não menos importante, do uso interno e externo de tecnologias e ferramentas de coleta e de compilação de dados apropriadas para cada tipo de situação.




    Outro aspecto é o conhecimento, proveniente das trocas entre as pessoas envolvidas, da busca por recursos humanos e tecnológicos adequados, e da interpretação e uso das informações disponíveis. A produção de conhecimento pode ser considerada como a base e o fundamento de nossa própria existência, sendo um patrimônio pessoal, empresarial, de negócios ou de mercado de valor inestimável.




    Já a criatividade é um aspecto que pode ser definido como a forma como são utilizados o conhecimento existente e as informações disponíveis, a qual deve ser capaz de produzir mais conhecimento – o que, por sua vez, alavanca as ações relacionas à trajetória predefinida para alcançar os objetivos estratégicos.
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      A abordagem combinada dos três aspectos da inovação, a energia despendida para a realização das estratégias e a habilidade de alocar adequadamente os recursos – com o propósito de atingir os objetivos estabelecidos – definirão a capacidade inovadora de uma organização e serão o combustível de sua gestão estratégica da inovação, além de comporem a base para ações e planejamentos futuros direcionados ao desenvolvimento de soluções e para a definição de novas trajetórias. É isso que proporciona às organizações relacionamentos e resultados cada vez mais sustentáveis.




      Em algumas empresas, os três aspectos são tratados de forma sistemática, com o uso de tecnologias avançadas para processar informações sobre os consumidores, criando uma base de dados ampla e complexa que será modelada e correlacionada, por meio de técnicas de data warehouse, com o objetivo de detectar tendências mercadológicas. Portanto, do processamento da informação, adquire-se conhecimento sobre o comportamento do consumidor, que será o insumo básico para criatividade moldar novos produtos e campanhas de marketing.




      

        




        


      


    




    2 Evolução histórica da inovação




    Historicamente, a inovação está relacionada ao desenvolvimento tecnológico dos negócios e mercados, o qual ocorre por meio de melhorias ou mudanças em produtos e serviços, tais como modificar processos e procedimentos, solucionar problemas e posicionar-se diante de um mercado consumidor.




    Nas trajetórias tecnológicas, as evoluções significativas estão relacionadas à competência e ao aprendizado que vêm de interações eficientes e eficazes entre os recursos e as pessoas envolvidas no processo criativo de geração de conhecimento e do grau de maturidade das empresas em seus respectivos mercados.




    A combinação criativa entre conhecimento e informação disponíveis incrementa a competência e a capacidade de aprendizado. Assim, de modo contínuo, quando os limitadores de conhecimento existentes em cada trajetória de desenvolvimento tecnológico escolhida são superados, ocorrem saltos nos chamados patamares tecnológicos de desenvolvimento.




    Esse movimento exploratório, ou seja, o desenvolvimento constante de propostas e práticas inovadoras no ambiente das empresas, é fundamental para a sustentabilidade dos negócios ao longo do tempo.
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      A combinação entre a capacidade de realização e as competências existentes será a mola propulsora, o fator motivador, para as inovações tecnológicas de um determinado produto ou serviço, o que provoca os movimentos exploratórios na rota tecnológica ou do conhecimento escolhido. Segundo Guevara e Rosini (2008), muitas vezes, o desenvolvimento do conhecimento nas organizações envolve aspectos práticos, como a aplicação de tecnologias da informação, que serão utilizadas intensivamente durante o processo de aprendizagem na empresa.




      

        




        


      


    




    A escolha dos caminhos a serem percorridos em uma determinada trajetória tecnológica pode estar associada às opções de desenvolvimento disponíveis no momento e às expectativas dos mercados consumidores em relação a um produto ou serviço, sendo as principais direcionadoras de uma gestão estratégica inovadora com foco tecnológico.




    É por isso que o rompimento das barreiras tecnológicas existentes é cada vez mais complexo, não apenas pelas opções disponíveis, mas também pela rapidez do surgimento de novas possibilidades, pela volatilidade crescente das demandas e pelas mudanças drásticas de comportamento e de percepção dos mercados consumidores atendidos e não atendidos.




    Mudanças radicais nos meios de comunicação, nos modelos mentais, nas técnicas existentes, na disponibilidade de informações e nos procedimentos permitiram inovações tecnológicas expressivas ao longo da história, como o computador pessoal, a telefonia celular, os sistemas de comunicação via dados, a fibra ótica, a nanotecnologia, as tecnologias de diagnóstico médico que utilizam radiação e ultrassom, a robótica aplicada às linhas de produção de fábricas, a energia solar, eólica ou de biomassa, bem como toda a tecnologia empregada nos processos associados às atividades do mercado financeiro.




    Também verificamos avanços que rompem conceitos e práticas preestabelecidas, como os verificados, por exemplo, nos procedimentos cirúrgicos da cardiologia, na evolução dos meios de distribuição logística, nos avanços das tecnologias de produção automobilística e aeronáutica, nos métodos de fabricação envolvendo reciclagem ou processamento de resíduos, nas técnicas e ferramentas aplicadas à prospecção e pesquisa de informações e dados, além de modelos diversos de terceirização e padronização de serviços.




    Entretanto, com o passar dos anos, os esforços necessários para provocar os mesmos tipos de mudança e para romper barreiras de mercado são cada vez maiores, assim, os saltos e incrementos de inovação têm sido cada vez menores em função da alta competitividade e da disponibilidade de opções nos diversos mercados.




    Portanto, podemos concluir que o avanço da tecnologia exige cada vez mais inovações significativas para a sustentabilidade de um negócio em rota tecnológica. Por isso, nos campos tecnológicos, é necessário aplicar práticas de gestão na condução de ações inovadoras para se obter, de forma eficiente e eficaz, os resultados esperados de desenvolvimento. Os mercados-alvo devem ser investigados para a compreensão de suas demandas, de seus aspectos e de sua percepção dos parâmetros de inovação.
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      Boas práticas de gestão inovadora consideram o que os mercados querem, desejam, e aceitam, em suas possibilidades de exploração tecnológica.




      

        




        


      


    




    Quando se chega ao topo ou ao ponto máximo de desenvolvimento tecnológico em uma trajetória, é necessário promover uma mudança ou ruptura de conhecimento, criando uma nova rota e rompendo com conceitos tradicionais ou específicos do modelo de desenvolvimento predominante. Logo, considera-se que cada ciclo de tecnologia tem sua vida útil determinada pelo estágio de desenvolvimento possível e disponível em certo momento, bem como pela capacidade exploratória das empresas do mercado.




    3 Tipos de inovação




    As inovações podem ser classificadas em quatro tipos: de produto, de processo, de posicionamento e de paradigma. Conhecidos como os 4 P da inovação, podemos exemplificar cada um deles da seguinte maneira:




    

      	
Inovação de produto: criação de um novo produto ou serviço, por exemplo, os serviços de transporte particular alternativo (Uber, Cabify, uso compartilhado de veículos), o computador pessoal, os diversos dispositivos móveis (smartphones, tablets), o aparecimento do sabor de doce de leite no mercado de sorvetes norte-americano (que tomou lugar de liderança do sabor de baunilha), a fabricação customizada de motocicletas, entre outros.




      	
Inovação de processo: desenvolvimento de uma nova maneira de fabricar um produto ou de prover algum serviço, como novas práticas logísticas e de distribuição, a incorporação da reciclagem nos processos de fabricação de metais ou materiais, novas práticas de cirurgia cardíaca, novas formas de transporte público, etc.
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      A padronização do processo de manufatura de automóveis, com a implementação das linhas de montagem por Henry Ford (1863-1947), no início do século 20, pode ser considerada como uma inovação de processo.




      

        




        


      


    




    

      	
Inovação de posicionamento: trata-se do reposicionamento de um produto no mercado, de forma que ele seja percebido como de maior valor agregado ou até mesmo como um novo produto em relação ao mercado consumidor atual, atendendo novas perspectivas e demandas, ou novos nichos de consumidores ainda não atendidos.




     A inovação de posicionamento, ou de marketing, é fundamental para a abordagem de novos mercados não consumidores e costumeiramente causa uma espécie de ruptura nos modelos predominantes. São exemplos de inovação de posicionamento as cafeterias gourmet, os produtos cosméticos de origem natural cuja produção não causa danos ao meio ambiente, a inserção da cachaça e do queijo brasileiros no mercado internacional, entre outros.
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      Quando a GOL Linhas Aéreas surgiu no mercado ofertando passagens aéreas a preços bastante competitivos, por meio da redução dos serviços de bordo e otimização dos trechos e conexões, a empresa atingiu uma faixa de consumidores bem maior, o que pode ser considerado como uma inovação de posicionamento.




      

        




        


      


    




    

      	
Inovação de paradigma: criação de novas maneiras de pensar ou de abordar um problema. Nesse processo, ocorre alguma quebra de paradigma ou de organização interna, com mudanças nos modelos mentais predominantes, e/ou introdução a um determinado mercado, e/ou o estabelecimento de uma nova metodologia para prover produtos ou serviços. São exemplos de inovação de paradigma, ou inovação de organização, a padronização da manufatura de automóveis, as linhas aéreas de baixo custo, a telefonia celular, etc.


    




    As mudanças que promovem melhorias progressivas de forma dinâmica em um determinado tipo ou aspecto da inovação são classificadas como incrementais, enquanto as que geram modificações significativas no grau de evolução tecnológica são classificadas como radicais.




    

      Figura 2 – O espaço da inovação
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      Fonte: Tidd; Bessant; Pavitt (2008, p. 45).


    




    Entretanto, às vezes pode ser difícil distinguir o tipo de inovação. Por exemplo, o desenvolvimento de veículos de transporte com novos sistemas de propulsão é, ao mesmo tempo, uma inovação de produto e também uma inovação do processo de construção de veículos.




    Ao considerar as definições típicas de inovação nas práticas de gestão, podem ser estabelecidos procedimentos e metodologias específicos, buscando sempre as melhorias incrementais ou radicais em cada uma delas. A forma como essas práticas são concebidas e gerenciadas é fundamental para uma gestão eficiente e eficaz da inovação no âmbito das organizações.
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      Inovações que rompem os conceitos de desenvolvimento tecnológico são conhecidas como inovações disruptivas e baseiam-se em novas formas de percepção e aceitação dos mercados-alvo. Além de abrir novos mercados consumidores ainda não explorados pelos players dominantes, elas são consideradas como as mais eficazes para aumentar as chances de sucesso de novos negócios. Em alguns casos, o surgimento de inovações disruptivas está aliado ao fenômeno das inovações abertas, que são essencialmente inovações colaborativas provenientes do esforço conjunto da empresa, seus parceiros, fornecedores e até mesmo de seus consumidores. Abordaremos esses conceitos nos próximos capítulos.




      

        




        


      


    




    4 Conceitos de inovação do Manual de Oslo





    O Manual de Oslo é um guia desenvolvido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) com o objetivo de definir práticas de gestão e medição dos resultados de uma inovação. Teve sua primeira versão editada em 1992 com foco no setor manufatureiro e, em 1997, houve uma nova edição englobando o setor de serviços. De acordo com esse manual, a inovação é definida como:
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